
o DESENVOLVIMENTO ECONôMICO E A ESPERANÇA 
MtDIA DE V IDA 

t:m dn~ a:-pecto~ Illai~ illt('rc .. ~antc~ ua ... l1Iod;ficaçüe~ J)()f que vêm pas­
:-.alldo as pnpula(ões é a ,ariaç;\.) da "vida média provável", {lU "cxpcctat;,'a 
de "ida no na~cer". D:í-,.c ('~Ia dc,,;;gnaç;\O ao númcro de anos que Ullla 
crialll.;a ao lIa~ccr e111 dClcl"miuado pai!', e ClI. determinada época, telll direito 
a e .... perar "i\"er. 

I _ VIDA r.lÉDIA PROV~WL . AO NASCRR,'Bl4 DIPKREIfI'ZS NACÕKs 

)lAÇÕ8S 18~O_\680 """ 1910 "" 19'0 ,," 19l1:;"1~8 

" " " 67{l) 
IIl81aterraeOat •• " " " " " "".!Itr'U. 57 " " 68 
Sueo!. " " 57 " " 68 

Dl"-"'''CII 55(2) 5!1(}) 57 " " tij 

SI11Ç4 " " " " " canadá -- " " " Beoéelll 55 " 66 
EBtadoaUnldoa '9(~) ., " " " 

,. 
Ale_nha -- " 

., 57(51 61(1)) 

»!'"nça " " 57 59(7) " It.áUa .. " " Plnlâ .. uu.. " " " -s 
... pã, .. ., .. 
""''' " " wédec " " Egito }9(8) 

" 1ndl ... . .. 

(:51 1911-1915. (~) Mauaehuuetl; (S) 1925 , (6)19}); 

(~ sumamcnte cur;(bO H'rifir;u' como a "\'ida média prO\";'I\"lr' \"aria e111 
U111 mC~lllo paí~. no dtcorrer <In tempo. e em ']iferelltc~ paí~ei'. em uma 
me~llla época" ,h ill\"e~tigaçije"~ mais antigas a hte rc~pclto sc referem ao 
]ll1püio H"omano. i:-Io é. ("111 túrno do inkio da cra cristá. ql!<l1Hlo a \"ida 
média pro\'<Íwl O:.cil:l.\a pdo~ 2~ anCl:-" .-\"0 dCl"orrn ~Io,.;" I :-:00 anos ~e­
gllinte~ . a~ \"ariações Qb~er\"a.!as náo ser-Ulrml~ uma tt'IHIt'IlCla COI1~tante, .o~a 
a lll11entando, ora diminuindo" U~ dado~ de l&.)() rc\"ela\"a11l uma \ Ida llle~ha 
prm"úH'1 de 32 anos. Dai para cá, porém, e111 tod.)S os palses que se m-
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dustrializaranl e se urlml~izaralll ioi ('01lSt:lntt' ,) aU1l\t'Ilin da ,·i(!a média 
pnw;inl at ingindo ela 40 anO:-, em I~O, para IIOS Il\hS(lS dias akano.;ar 
65 anos. J slO signifi.:a <[UI:). 110_~ pri111ciro~ I ~Oü allos da era .:fistã a "ida 
média prm';Ívc[ atl1m'ntOlI apl'1HIS de ,I anos, enquanto nos ! 50 anos seguin­
te~ l11ai~ do <[m! dohwl1, para as popu[;II.;Üt's dos paí~es <[ue ~c industria­
lizaram. 

Cotlludo. cxalllin"IJ(lo Q~ diferentes Il.1.i~es na época atual. constata-.. c 
que a variação (', a l11e~llta . . .>10 é. el1l mu itos Il.1.íses a "ida média pro\":ivel 
da~ ~ua~ populaçües ainda ("~!<í el11 lôrll(, de 30 ano~. "ign ifiraudo d\"crcm 
hoje el1l .:ont\iç(Jes que !>otll'o diferem c\a~ de ISOO. 

:\"0 UI' '1l1lO J ;tpr~",cnla1l10~ o ... dad()~ de " irla média prov;Ível de 
alj..(l1n~ paises em épOC:1S din'r,.,as. lCllIlo :-idll po,.,~í\"cl elll ccrtos casos atua­
lizar a~ cifra .... ('olllprm'a-se a ...... il11, f;'Lcill!1ellle, o {!lIC fil'{oll dilO, 

Para (1 H"a~il 11:10 di"'I.oll1o~ dto darl.b nacionais. Xi-lO ('ol!heceIllQS, 
a ... :-illl. qual ~eja a \"ida mc·lia prO\'ú',-cl da populaçiio Ora:-.ileira. em .. cu 
nlllj\Ulw. Dis]>omo~. c.ttretanIQ, de 
i l1f\lrtl1açôc~ pnra arg\l1lla_~ cidade~ _ 11. VIDA Wl!DIA l'RovAVlI.L 11 mwII Wl!DIA 

Hio de Janeiro. S. Paulo. Rct ifc. 
Púrlo .\Icg:re. ~ah-ad(lr. Belo lIori- I:5PECIPICA')\O 

z(lllle c IJdcm -, refercntc ... a 1940. ----~-+-::....:.+.:::.:-
VL~ ••• dia pro •• ~.l , •• 

Xo I.:'l·.\nRO 111 :-.flo pO'Ub em e,-idin­
l'ia (':-.tt':-' dado:-., que ateslam uma ~.~. "~ia do. r.Uoldo •. 
grande ,·ariação. 

Xo mOIHento. (I que no~ inlcre~:-.a aprc:-.cntar é a rap idez ('Otn que sc 
C~lú all<-rau(\o a vida média prO\'<Ível IlO Di~~riIQ Federal. c ;\ decalagclll 
('xi~telllt' cn'rc a \·ida méd'a pr<l\';'I\'cl (' a ('xpcri ..... ntia alual, m: seja, o 
númcro de ano~ (Iue Ullla criança ao na~cer tem direito. (',H media. li 

e~l"M.'rar "in~r c li nlll1H,'n, me(!io de ano:-. de "ida das pc:-.:-.oas que e~tftO 
lIlorrendo aluallllClllI.', Uuamo maior ~·tir e:-.ta ' lifcrem;a. (; lôgico. tal1lo mais 
rápidas ~fto as ntodiiil'açút'~ de ni,'c! dt' \'ieb qlle :-e "('111 proccssando 110 
Di:-.trito Federal. 

!lI _ VIDA ~~IA PROV,(VSL EM 19~O EM AlDUMAS CAPl'rAI3 BRASlLElRA3 

(lhí=ero de &uos) 

" 
~) Ql:-\t~~? II mostra os dados refe rentes ao D .!'., para lC),j.Q 

t·. Iq:oo. \ erL!ll'a-~t .. tk .... t!e lm~o. :1 "ariac;i() I)ara IIlCllh)r da esperança de 
,ltla a" na~('t'r. [Im ... 'pa:-:-oll de 42 ano~. ('lU 19-10. para :;,1. cm lC)50. Hutl\·c 
UI1l aUlllclHI~. de lllal~ de 30 %-. elll 1() allO~, I'or outro lado ~e COlblal;\ 
a .{{ra~Hll' clue:-t'l1ça ~lHrl' a l'xperic:ncia all1al, "a idadt, 111('dia dt, mortc" 
t·. a \"Ida pro,,:,' "C~. bu 1940, a idade Ill(;dia dc '11(',lt' f(li de 31 ano:-.. t' a 
\"Ida 111('(11:1 pr<l\'<!\"l'\ t'~lar)f'l('ria-~e t'm t"rno de 42 '1111's: ulIIa diferença 
dl' 1i ;U!(l:-. . i~1O é 37 ( . Em 1<J50, a itktde média elc 1ll01lC f(,li fie Ji al1():-. 
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c a ÜI:H!t- lllt;dia prma\'cl. t'm túrno de :;3 ano::.: uma difcn'nça de ]ti ,.no~ 
ou ~qa,. 44 Y<. Re\"el;\I~H,C :ujllI, daramcmc, 3:-' !{ram!t::. l11oclifkaçúc.-; 11,1; 
~ltl(, c-.la ya~ ... ando o RIO de )anylru, Ha~tará {,h"('nar (lue, nos de7. ano, 
I1ltefl't'n~llano" (1940-19.50). a Idade tllt-dia de 111-,)rl(' crc~çell de 6 am" 
~20 Cc,), ao pa~.'io quc a yida 11'('(\i,1 pro\'à\"cl aUlllcn!Ol1 de 11 al10S (26 ~i I. 

Denlro de ~)o\lco. porém, a idade 11\(\li3 de morte se apro-:illlarú da ,-ida 
média pnw:wcl, por j .. \O CJlIe as condiçôes de \'ida c a "ida média pro\';í,'e1 
têm um limite .• \tcntc111üs para o caso dos Estados l'lIidos. onde a vida 
média pn,l\'iln:1 oscila em túrno de 65 3no::. c a idade Jl1l;dia de morte c 
de :;9 anos. ha,·cndo. pOrt:l1'lo, uma diferença de 111I.'no.~ de !o r;., emj1la1llQ 
no l1()~SO Ih"trito Federal. C01l10 j,'L "imo!;, atinge ~~ ( ( . 

Tendo em conta que, fUlldamcntalmeme, a:; condil)(jC!'l de "ida de uma 
população só melhoram quando liC C01l1l'l)a a :;l1h~titl1ir a iôrça produzida 
pela cnergia 1I1u~cular, na n'alizaç;iu dos trahalhos pesados nc('c,..-.;úrios à 
\"ida da cOlllunidade, l>ela fôrça produzida l>elos comb1btÍ\"ei:; !;ólidos, li­
<]\Iido~. gaso!)()s, etc., pal'ccc-nos claro, diante dos fatos expostos, que o Hio 
de Janeiro, no período de 1()~O-1950, registrou uma grande transformação 
para melhor. 

.\lais u1l1a \'ez esclarecemos quc não negamos. nem :;cria possível fa­
zê·lo. R influencia da medicina sôbre O fenômeno. ;\0 entanto, aereditamos 
que ;1 medicina atua como \1111a ação reflexa, pois é lógico qut' a sua in­
fluência e:.la na decorrência de sua difus<1.o e ('on~e<jiienlc utilização por 
mais \'3:;ta.:; camadas da populaç;lo, Ora, êste falO e~tá na dependência do 
le\'antamento do nl\'el econômico e wcial da própria população. Para a 
cOl1lpreen:;ão deste ponto não ~cr:í fora de propó,.,ito [el1lhrar as Ih1.laYfas de 
]~oger L. Lee c Lcwis \Veusler )ones, 110 relatório "The Fumlalllclltals of 
Good :\Iedical Care": "Saúde pública é uma c01llodidade que pode ser 
comprada, mas a sua aquisiç~10 pressupõe um desejo de comprá-la. a dis­
posição. como também o desejo, de a pagar e é preciso qlle haja lII11a cena 
cClmpreensão do ,'alar da<luilo (llle e:-liÍ "cndo comprado. ;\ pre!'cn'ação <Ia 
saúde dej>ende tanto dos consumidores de sen'iços médico .. C0l110 dos pra­
ticantes da medicina", 


